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Boa no ite m eus com panheiro s, m inhas com panheiras. M eus am igos e

m inhas am igas. M eus irm ãos e m inhas irm ãs de A raca ju . É um a aleg ria m u ito

g rande para todos nós esta rm os m ais um a vez nesse Inês de ' m arço , reun idos

para o ferecer ao povo de A raca ju m ais um a obra com a m arca da qualidade ,

com a m arca da responsab ilidade soc ia l e com a m arca sob re tudo da

com petênc ia e do com prom isso com os m ais hum ildes. _

O que eu quero d izer a vocês é que vocês o lhem para esse p réd io , que

vocês se lem brem do que era e com o era essa ed ificação . Q ue vocês que

freqüen tavam aqu i o an tigo lN A M PS , que freqüen tavam aqu i 6 cen tro de

m arcação de consu ltas do governo do estado , que freqüen taram aqu i depo is

co rno cen tro de espec ia lidades da p refe itu ra m un ic ipa l, que vocês o lhem esse

p réd io , que vocês não o lhem apenas a fachada , que vocês o lhem o que fo i

fe ito den tro desse p réd io para que e le ho je pudesse se transfo rm ar no C en tro

de E spec ia lidades M ed ica d igno desse nom e para serv ir ao povo do S iqueira

C am pos, ao povo de A raca ju e ao povo de todos os m un ic íp io s do estado de

Serg ipe que para aqu i se d irigem quando são m arcadas as consu ltas para os

espec ia lis tas .

E u queria que vocês exam inassem essa ob ra não apenas para d izer que

e la é bon ita m as para com preender a a lm a desse p ro je to , para en tender a

filo so fia da nossa lu ta , para saber qual é a d ife rença que ex iste en tre quem está

na po lítica apenas pe la sede e pela am bição do poder, para quem esta na

po lítica apenas para levar van tagem para si e para os seus fam ilia res, para

aqueles que v ieram para a po lítica po rque tem a exata com preensão que o

, papel do po lítico é ser um serv ido r do povo , é ser um rep resen tan te do cidadão

e é sob re tudo fazer da po lítica , fazer dos cargos que ocupam um a ferram en ta

po ten te , um a ferram en ta com peten te , um a ferram en ta eficaz para m udar, para

transfo rm ar, para m elho rar a v ida das pessoas, m as p rinc ipa lm en te para

m elho rar a v ida dos m ais pob res, para m elho rar a v ida daqueles que m ai,s

p rec isam , para m elho rar a v ida daqueles que não são lem brados pelo s po lítico s

trad ic iona is , pe lo s po lítico s do passado , pe lo s po lítico s da m esm ice , para

lem brar' daqueles que de fa to são os donos ' da c idade , que são a m aio ria do

nosso povo , os traba lhado res, a juven tude , as ,donas de casa , o s funcionário s

púb licos, a nossa c lasse m ed ia , o s m orado res da perife ria , o s ' m orado res dos

bairro s popu lares, esses é quem são a m aio ria de A raca ju e nós p rec isam os

repe tir o que eu tenho d ito sem pre , nós fizem os um governo para todos, m as
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quem não se renovou ; de quem não ap rendeu com o povo que a razão da

po lítica é fazer o bem ao m aio r num ero possíve l de pessoas. E n tão eu não

quero a trapa lhar a v ida de n inguém e eu não deixo n inguém atrapa lhar a

m inha v ida , po rque não é a m inha v ida , é a v ida da c idade de A raca ju que eu

estou governando até o d ia 31 de m arço e depo is E dvaldo N ogueira va i

governar.

M as eu quero conclu ir, ped indo a vocês é c laro que não dá para en tra r

esse povo todo , ta che io , ta bon ito isso aqu i, m as a partir do d ia 3 nós vam os

esta r a todo vapor aqu i po rque nós tem os equ ipam en tos que vão chegando ,

nós tem os todo o traba lho de desin fecção de área que vão ser usadas para

labo ra tó rio , tem que passar p rodu tos qu ím icos, este riliza a área e leva um

tem po para en tra r em operação até o d ia 3 de ab ril, m as en tra .

V ocês vão ver aqu i, p rim eiro lugar esse cen tro é um cen tro de

espec ia lidades, tem um a área que são 61 consu ltó rio s de espec ia lis tas para

a tender a popu lação . O que é espec ia lis ta? É um m ed ico que cu ida de um a

parte do co rpo . V ocê vai lá em um a un idade de saúde básica você tem o

ped ia tra , o g ineco log ista , tem um den tis ta e tem um clín ico gera l. V ocê vai lá

e o c lin ico gera l d iz assim : você vai p rec isar p rocu rar um m ed ico de gargan ta ,

você vai te r que fazer um exam e de co ração , é aqu i que vai fazer. A qu i va i te r

um ele trocard iog ram a, aqu i va i te r o s exam es de co ração , eco card iog rafia ,

aqu i va i te r um a parte toda ded icada à card io log ia . A qu i va i te r um seto r só

para os d iabé ticos, só para a tender aos po rtado res dessa doença crôn ica

cham ada d iabe tes que é um a doença que a m aio ria tem e que pode ser cu idada

e as pessoas podem viver desde que obedeçam certo s rigo res de a lim en tação e

de tra tam en to .: A qu i em cim a vai te r um a ala am bu la to ria l só para a tender

separado as doenças in fec to con tag io sas, harisen íase , tubercu lo se , A IO S . A qu i

va i te r m eus irm ãos um hosp ita l de um dia , três sa las c irú rg icas para a tender

pequenas c iru rg ias. N o próx im o ano nós vam os ter cond ições de fazer aqu i

fim ose , laqueadu ra de trom pas, vasec tom ia .

A qu i m eus com panheiro s e m inhas com panheiras nós tem os um cen tro -

de espec ia lidade para ped ia tria só para crianças e ado lescen tes com en tradas

separadas para não m istu rar o adu lto com a criança , en tra pe la R ua de Serg ipe

tem um a área espec ifica para ped ia tria na parte do fundo bon itinha , com

jard inz inho , com parque para a tendera as crianças e aqu i no fundo , do lado do

. SA M U um a co isa que nos em ociona , tem um a co isa que quem vê fica

arrep iado . É um cen tro de recuperação fisiom oto ra , um cen tro de fis io te rap ia

com cu idado , fe ito com carinho e com qualidade . N ão tem um hosp ita l

particu lar ho je no estado de Serg ipe que tenha um cen tro de recuperação físico

m oto ra igua l a esse que nós inauguram os ho je a í com tudo ' que o povo tem

dire ito a té o deta lhe , um a p isc ina para fazer tra tam en to de h id ro terap ia . O lhe



m eus irm ãos, isso quando eu fa lo é com o coração e com a alm a. Isso aqu i não

é um a clin ica particu lar, esses equ ipam en tos, essa área de fis io te rap ia e

recuperação fisio m oto ra não fo i fe ita para quem tem dinheiro no bo lso e pode

con tra ta r o serv iço de um hosp ita l em Salvado r, em São Pau lo , em B rasília ,

em B elo H orizon te . E ssa qualidade , esse ined itism o fo i fe ito para en tregarao

povo de A raca ju . P ara en tregar aqueles hom ens e aquelas m u lheres que não

podem pagar um plano privado de saúde , um seguro de saúde , que não pode

pagar U n im ed , que não podem pagar um B radesco , que não podem pagar um

G olden C ross e que vão ter um serv iço de qualidade , um serv iço descen te para

"a recuperação físico m oto ra . '

É para isso que g raças a D eus eu fu i e le ito p refe ito , é num a hora com o

essa que m eu co ração se enche de g ra tidão em prim eiro lugar a D eus e depo is

a vocês para d izer ob rigado pela chance que vocês m e deram de ser p refe ito de

A raca ju e de poder governar com o coração , com os o lhos, com os ouv idos,

com a alm a in te iram en te ded icada a m inha cidade e ao povo da m inha cidade .

, T enho a ~ Ieg ria de ser p refe ito de A raca ju .

N o d ia 31 de m arçoeu sa iu , m as A raca ju não sa i de m im . Eu sa iu da

p refe itu ra m as a m inha cidade e o m eu povo vai con tinuar no m eu co ração e

na m inha alm a, a m inha cidade e o m eu povo vai con tinuar com igo porque

m eus com panheiro s, eu não vou deixar do is anos e nove m eses de

adm in istração apenas po rque vou sa ir para dar um passe io . E u vou sa ir po rque

estou sendo convocado pelo povo do m eu estado , po rque o povo de Serg ipe

in te iro vem a A raca ju o lham o nosso traba lho , conversam com o nosso povo e

d iz : a i m eu D eus se essas co isas de A raca ju estivessem acon tecendo no estado

in te iro e com eçaram a m e cobrar, e com eçaram a m e ex ig ir e eu posso ter

todos os defe ito s do m undo m as o da covard ia eu não tenho e eu d isse há se is

m eses a trás, S erg ipe veras que um filho teu não foge a lu ta . E u não vou fug ir a

lu ta , eu não posso fazer isso po rque a m inha tarefa é con tinuar traba lhando

para a m inha gen te e para o m eu povo .

Po r isso , eu quero conclu ir d izendo que isto aqu i tam bém não é um

favor nem m eu e nem do presiden te Lu la . A qu i na po lítica b rasile ira tem gen te

que faz po r exem plo , a refo rm a do H osp ita l João A lves fo i fe ita com o

d inheiro do M in isté rio da Saúde em parceria com o governo do P residen te

Lu la , você não acha um a p laca com o nom e do governo federa l. A qu i nós

" fazem os questão de d izer ao povo que essa ob ra fo i financ iada pelo governo

federa l do P residen te Lu is lnác io Lu la da S ilva e eu não sou hom em de

esconder quem m e ajuda e nem sou hom em de abandonar os m eus am igos

p reocupados com pesqu isas. "Q uem m e ajudou a fazer essa ob ra fo i o

p residen te Lu la e sem ele não pod ia en tregar a vocês ho je um a obra com a



den tre todos a p rio ridade no gasto do d inheiro da p refe itu ra é para quem m ais

p rec isa .

EI,l sem pre d igo , não ad ian ta me a tacar o ju ízo , eu se i adm irar as co isas

bon itas . E u acho a co isa m ais linda a nossa o rla que fo i fe ita pe lo governo ,

vocês não vão ouv ir da m inha boca um a critica , não vão m e ouv ir d izer nada

po rque é bon ita . A gora eu quero d izer ao povo que a beleza que eu gosto de

ver é a beleza de um povo bem tra tado , é a be leza da ob ra p rio ritá ria para os

pob res, é a be leza dos hosp ita is , é a be leza do SA M U , é a beleza desse cen tro

de espec ia lidade , é a be leza das ob ras de recuperação e de construção de novas

p raças para o lazer do povo , é a reconstrução e a refo rm a da B ib lio teca

C lodom ir S ilva , é a reconstrução e a refo rm a da esco la in fan til Jo se G arcez na

P raça do . S iqueira , é o traba lho de recuperação e recapeam en to de ruas em

A raca ju in te iro .

Po r isso , m eu caro am igo Fab io H enrique eu tenho fo rça e co ragem

quando ficam dizendo : venha gasta r R $ 3 m ilhões aqu i na O rlinha da C oroa

, do M eio para con tinuar a O rla . E u d igo : eu se i que é im portan te , eu se i que é

bon ito . S e eu tivesse d inheiro sob rando eu já m andava fazer am anha , m as eu

não tenho sob rando . O lha se e le tem d inheiro para gasta r com essas co isas e le

gaste lá que eu gasto com vocês, que eu gasto com o povo , que eu gasto com

os 'pob res. S e e le tem recu rsos para gasta r com os tu ris tas , eu d igo obrigado

m eu D eus, po rque enquan to e le gasta po r lá eu gasto po r aqu i, benefic io m ais

pessoas e a judo os m ais pob res, m as não critico , ag radeço . É isso que eles

ficam m alucos.

H á um ano atrás, o p residen te Lu la ve io a A raca ju no an iversario da

c idade p refe ito Ped ro B arbosa e eu estava ' lá na so len idade ,' na m inha

p refe itu ra e o governado r fo i conv idado no d ia 18 de m arço do ano passado e

eu na fren te do p residen te e do povo ag radec i ao governado r pe la O rla que e le

constru iu e não acho isso fe io , é bon ita , a gen te va i lá e gosta , eu d igo m uito

ob rigado , ago ra m e faça um favo r, faça sua o rla e que D eus lhe a jude , faça sua

pon te e que D eus lhe abençoe . A gora , de ixe D ed inha fazer o traba lho dele

com os m ais pob res, de ixe o p refe ito traba lhar, pare de ficar m e atrapa lhando .

E u determ inei a construção do V iadu to do D IA , ago ra m eus irm ãos, a

D eso não quer tira r o s canos de água para eu não fazer o v iadu to , isso é que eu

não suporto . F aça a parte de le e de ixe eu fazer a m inha , não atrapa lhe o povo

de A raca ju , vocês não p re jud icam O eda não , vocês p re jud icam é o povo de

, A raca ju , ago ra não querem vereado r Serg io G óes tira rem os canos do D eso

para poder fazer. E les vão tira r de um lugar e co locar em ou tro e a P refe itu ra

va i pagar, va i inden izar. Po is não estão querendo fazer com m edo do v iadu to

ser fe ito e o povo achar bon ito . M as onde já se v iu isso . Isso é a po lítica da

m esm ice , isso é a po lítica do atraso , isso é a po lítica do sécu lo passado , de
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qualidade , com o cu idado , com a devoção quase que re lig io sa com o essa que a

equ ipe de saúde acaba de nos en tregar.

Po r isso que todos vocês possam ter aqu i um porto segu ro para m elho rar

as suas doenças, para recuperar a sua saúde , para m ino rar as suas do res. Q ue

esse espaço se transfo rm e num sím bo lo de um a adm in istração que governou

para todos, que cu idou bem dos bairro s dos ricos, que recapeou asfa lto na

zona su l, que ab ril aven idas na zona su l, m as que tem a consc iênc ia tranqü ila ,

o s que m ais p rec isavam fo i a nossa p rio ridade em todas as áreas -do governo e

fo i para isso que eu m e eleg i e fo i para isso que vocês m e fizeram prefe ito .

U m grande ab raço , é de , vocês. U sem , po rque fo i o d inheiro de vocês,

fo i a con tribu ição de vocês que nos a judou a fazer isso . N ão é favo r de D eda ,

não é favo rde Lu la . É um dire ito do povo . S e a lgum a qualidade eu tenho não

é porque estou fazendo favo r a vocês não . E u sou em pregado de vocês, eu

recebo sa lário de vocês. Q uem m e co locou na p refe itu ra fo ram vocês. O que

estou fazendo não é favo r, é a m inha obrigação . S e a lgum a qualidade eu tenho

é de pelo m enos gostar de cum prir a m inha obrigação .

E stá en tregue . F iquem com D eus. V iva A raca ju !


